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C
inco anos após o 
início da Operação 
Lava Jato, as men-
sagens reveladas 
pelos jornalistas do 
The Intercept Brasil 
expuseram as en-

tranhas de um grupo do Judiciário que, 
julgando-se acima do bem e do mal, cru-
zou todas as linhas da ética e da legalida-
de. O material até agora divulgado com-
prova que quem era responsável por in-
vestigar e denunciar os réus trocou con-
fidências, estratégias e avaliações com 
quem os julgava, ao arrepio do Código de 
Processo Penal e colocando toda a credi-
bilidade da operação sob suspeita.

Mesmo depois de inúmeras ilegalida-
des e abusos, figuras como Sérgio Moro 
e Deltan Dallagnol seguiam protegidos 
de críticas de grande parte da mídia, que 
transformou o legítimo combate à cor-
rupção em espetáculo e procuradores 
e juízes em heróis da nação. A partir de 
2014, o Brasil assistiu quase que sema-
nalmente a conduções coercitivas, pri-
sões preventivas injustificadas, decisões 
judiciais regidas pelo calendário políti-
co e uma série de atropelos da lei, sem 
qualquer tipo de investigação e punição 
aos agentes responsáveis. Não deixa de 

CAPA

ser pedagógico ver os mesmos que abu-
saram de vazamentos ilegais criticando 
a publicação de trechos de conversas en-
tre os agora suspeitos.

É importante deixar claro que Moro 
jamais se comportou com a isenção que 
se espera de um juiz. Atropelava advo-
gados de defesa e atuava quase como um 
xerife em audiências. Divulgou grampos 
ilegais entre um ex-presidente e uma 
presidenta da República. Desacatou pu-
blicamente a decisão judicial de um de-
sembargador. E atuou como cabo elei-
toral ao retirar o sigilo de uma dela-
ção poucos dias antes do primeiro tur-
no das eleições presidenciais. O ex-juiz 

não se importava sequer em esconder 
sua sanha contra Lula e seus familia-
res. Ordenou uma devassa na vida de to-
da a família do ex-presidente, chegando 
a confiscar até um tablet do seu faleci-
do neto Arthur e expor conversas ínti-
mas de dona Marisa Letícia e seus filhos.

Sem a toga, aparecia em fotos sorriden-
tes ao lado de figuras como Aécio Neves e 
João Doria e recebia prêmios na Europa. 
Dava entrevistas e emitia notas públi-
cas para a mídia como uma celebridade. 
Xerife, cabo eleitoral, adversário políti-
co e aspirante a herói nacional: Moro pa-
recia caber em qualquer um desses figu-
rinos, menos naquele da magistratura.

O 
ponto mais revelador 
dessa trajetória foi ter 
aceitado o convite para o 
Ministério da Justiça de 
Jair Bolsonaro. Ao despir 

publicamente uma toga que jamais hon-
rou, Moro entrava oficialmente para a po-
lítica e recebia o prêmio por ter prendido e 
retirado o candidato favorito das eleições. 
Por tornar tão explícita a parcialidade e 
suspeição no julgamento de Lula, sua no-
meação como ministro acendeu um sinal 
de alerta até entre aqueles que endossa-
ram seus atos na Lava Jato.

O “herói”  
despido

p o r  G U I L H E R M E  B O U L O S

XERIFE, CABO ELEITORAL E ADVERSÁRIO POLÍTICO... 
MORO SÓ NÃO CABE NO FIGURINO DE JUIZ

Com Dória e Aécio Neves (foto acima), mas Moro 
nunca viu problema em exibir a sua parcialidade
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PARA QUEM ACOMPANHAVA A TRAJETÓRIA  
DO MAGISTRADO COM UM MÍNIMO DE ESPÍRITO 

CRÍTICO, O CONTEÚDO DAS MENSAGENS  
NÃO SURPREENDE. SEMPRE FOI EVIDENTE  

A INDISTINÇÃO ENTRE MAGISTRADO  
E ACUSADOR NA REPÚBLICA DE CURITIBA

No domingo 9, as reportagens com 
as conversas entre Moro e os procura-
dores deixaram o ex-juiz nu em cima do 
palco. Convenhamos: para quem acom-
panhava sua trajetória com um míni-
mo de espírito crítico, as mensagens 
não foram exatamente uma surpresa. 
Comprovaram aquilo que denunciáva-
mos há alguns anos: a indistinção entre 
juiz e acusador na República de Curitiba.

O material publicado até agora com-
prova o nível de ilegalidade e imorali-
dade com que os integrantes da Lava 
Jato se autorizaram. A condenação de 
Lula no caso do tríplex do Guarujá é o 
capítulo mais transparente. A dificul-
dade em ligar o ex-presidente ao apar-
tamento chegou a ser confidenciada 
por Dallagnol em uma das mensagens, 
na qual diz que a denúncia era baseada 

“em muita prova indireta de autoria”. 
Moro teve de encorajá-lo a seguir no 
caso: “Definitivamente, as críticas à ex-
posição de vocês são desproporcionais. 
Siga firme”. No artigo 254, o Código de 
Processo Penal declara suspeitos os juí-
zes que tiverem “aconselhado uma das 
partes”. Moro não apenas aconselha a 
parte que acusa, ele estimula, faz críti-
cas e chega a perguntar ao procurador 
se não era momento de mais operações... 

A 
despeito da conhecida 
arrogância dos perso-
nagens, chama atenção 
o fato de nenhum dos 
envolvidos ter negado a 

veracidade das conversas. Restringiram 
suas críticas ao vazamento, sob a alega-
ção de que se tratou de ato ilícito de um 

hacker. Chegam ao ponto de dizer que 
seu conteúdo não tem “nada demais”. 
Como seriam suas reações caso um juiz 
mantivesse conversas secretas com ad-
vogados de defesa de investigados? 

Não custa lembrar que uma das “10 
medidas contra a corrupção”, encabeça-
da pelo Ministério Público e propagan-
deada de forma acintosa por Dallagnol, 
inventava a figura jurídica do “infor-
mante do bem”, que “de boa-fé”, repor-
tasse voluntariamente, inclusive com 
provas ilícitas, condutas ilegais em or-
ganizações públicas ou privadas. O fei-
tiço virou contra o feiticeiro.

O que foi revelado até agora já é mais 
do que suficiente para Moro ser afasta-
do do Ministério da Justiça. Ele perdeu 
definitivamente as condições políticas e 
morais para o cargo, se é que algum dia 
as teve. Os novos fatos também colocam 
a urgência de exame pelo STF do pedido 
de suspeição de Moro para julgar Lula.  
O código é claro: aconselhamento de 
partes define suspeição do juiz e senten-
ça proferida por juiz suspeito é nula. Ou 
seja, está evidente o comprometimento 
do processo contra o ex-presidente. A li-
berdade imediata de Lula é fundamen-
tal para reparar uma minúscula parte 
da injustiça cometida. 

Conforme novas reportagens forem 
publicadas saberemos a extensão e o 
papel de diferentes atores nessa trama. 
Glenn Greenwald sinalizou a existência 
de mensagens que demonstram a relação 
promíscua entre Moro e a Rede Globo. 
Haverá mensagens do episódio Favreto? 
Das interferências no processo eleitoral? 
Dos termos do diálogo com Bolsonaro 
sobre o Ministério da Justiça e a pro-
metida vaga ao STF? Seguramente, há 
muita gente em Brasília com razões pa-
ra insônia. Por enquanto, a única certe-
za é que, tal qual o náufrago de Gabriel 
García Márquez, Moro pode ter sido 
“proclamado um herói nacional, beija-
do por rainhas de beleza, feito rico com 
a publicidade”, mas acabar “rejeitado e 
esquecido para sempre”. •
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